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As águas que não 
se vão em março

EDITORIAL

São as águas de março fechando 
o verão.” A canção de Tom Jobim 
eternizou a ideia de ciclo, de passa-
gem e renovação. Mas ainda esta-
mos em fevereiro, e tudo indica que, 
neste ano, as águas de março não 
encerrarão coisa alguma. A previsão 
meteorológica para o início de 2026 
aponta a persistência de caracterís-
ticas típicas do verão, como calor 
intenso e chuvas frequentes, com 
alto potencial de instabilidade até o 
começo de abril, especialmente nas 
regiões Sudeste e Sul. O que deveria 
marcar o fi m da estação pode, desta 
vez, prolongar o período de alerta.

No litoral paulista, o cenário já é 
conhecido e dolorosamente repeti-
do. Casas soterradas, ruas alagadas, 
famílias desalojadas e cidades em es-
tado de emergência voltam a ocupar 
o noticiário. Desde dezembro, São 
Paulo já registra 19 mortes relacio-
nadas às chuvas. São vidas interrom-
pidas por deslizamentos, enxurradas, 
quedas de árvores e desabamentos. 
Números que deixam de causar sur-
presa e passam a compor uma estatís-
tica recorrente do verão paulista.

É inegável que os eventos cli-
máticos extremos se tornaram mais 
frequentes e intensos. O aumento 
do volume de chuva concentra-
do em poucas horas, associado às 
mudanças climáticas globais e ao 
aquecimento dos oceanos, produz 
tempestades mais severas e acumu-
lados acima da média histórica. O 
solo rapidamente se satura, encostas 
cedem e rios transbordam.

Mas o problema não é apenas 
climático. A infraestrutura urbana, 
especialmente nas áreas mais vul-

neráveis, não acompanha essa nova 
realidade. Ocupações em encostas, 
drenagem insufi ciente, défi cit ha-
bitacional e planejamento urbano 
falho ampliam o impacto de cada 
temporal. A cada verão, repete-se o 
roteiro: mobilização emergencial, 
decretos de calamidade e promessas 
de reconstrução.

A prevenção, porém, exige mais 
do que reação. Exige investimento 
contínuo em obras de contenção e 
macrodrenagem, políticas habita-
cionais efetivas, reassentamento de 
famílias em áreas de risco e coorde-
nação entre Estado e municípios. 
Exige planejamento que considere 
que o padrão das chuvas mudou, e 
continuará mudando.

Também exige transparência na 
aplicação de recursos, atualização 
constante dos planos de defesa civil 
e uso inteligente de tecnologia para 
monitoramento e emissão de alertas. 
Sistemas de previsão mais precisos 
salvam vidas, mas apenas quando 
acompanhados de protocolos claros 
e respostas rápidas. Não basta avisar: 
é preciso ter para onde evacuar, como 
acolher e de que forma reconstruir.

Se na poesia as águas de março 
simbolizam esperança, na realidade 
elas têm representado repetição. E, 
ao ameaçarem avançar para abril 
com a mesma intensidade, deixam 
claro que o desafi o é estrutural. En-
quanto as mortes se acumularem e 
os alertas forem tratados como ro-
tina, o ciclo das águas seguirá sendo 
também o ciclo da perda. O que se 
impõe é transformar previsibilidade 
em prevenção, antes que o próximo 
temporal cobre um novo preço.

HÁ 95 ANOS: GOVERNO FEDERAL AFIRMA QUE 
VAI RECUPERAR A ESTRADA RIO-PETRÓPOLIS

As principais notícias do Correio 
da Manhã em 25 de fevereiro de 1931 
foram: Ondas revolucionárias disparam 
nas cidades de Arequipa e Puira, no Peru. 
Estão prosseguindo, satisfatóriamente, em 

Roma, as negociações para a redução dos 
armamentos navais italianos. Ministério 
da Viação envia nota ao Correio da Manhã 
dizendo que já providenciou as obras para 
recuperar a estrada Rio-Petrópolis.    

HÁ 75 ANOS: TROPAS ALIADAS INVADEM 
A CIDADE DE PYONGYANG

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 25 de fevereiro de 1951 foram: 
Tropas Aliadas conseguem invadir a cidade 
norte-coreana de Pyongyang. Comissões 
da ONU procuram diplomacia para um 

cessar-fogo na península coreana. Ivo de 
Aquino é escolhido pelo PSD como o líder 
do Governo no Senado. STF mantém a 
posse de Edelsio Vieira de Melo como vi-
ce-governador de Sergipe.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Luto

Nós, fãs de Grey’s Anatomy, perdemos o Mark 

Sloan duas vezes. E foi difícil pela primeira vez na 

fi cção, mas agora a despedida é real. Série maravi-
lhosa. Estou muito triste, de verdade. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

O Supremo Tribunal Federal não veio parar 
onde está de repente, por acaso ou sem o esforço 
de seus integrantes. Foi um trabalho meticuloso 
ao longo dos últimos anos de corrosão de um dos 
preceitos constitucionais que norteiam a adminis-
tração pública: a impessoalidade.

Ministros adotaram atitudes de estrelas e, em 
alguns casos, com um traço de empáfi a mais co-
mum nas subcelebridades que nos astros de verda-
de. Atrairiam apenas antipatia se não ultrapassas-
sem outros mandamentos daquele defi nidor artigo 
37 da Constituição de 1988 que exige do servidor 
respeito à legalidade, à moralidade, à publicidade e 
à efi ciência.

Os casos de nariz arrebitado, língua afi ada e 
circulação indevida em convescotes jurídico-festi-
vos pelo mundo não precisam ser revisitados, pois 
estão inscritos no passivo da corte. Além disso, o 
problema já não é desse ou daquele ministro, é da 
instituição Supremo Tribunal Federal, representa-
ção máxima do Judiciário.

Executivo e Legislativo são frequentadores ha-
bituais do noticiário sobre eventos negativos, mas 

as malfeitorias cometidas por seus integrantes têm 
a Justiça como instância de correção. É a ela que se 
recorre e é nela que a sociedade deposita sua con-
fi ança.

Ou melhor, depositava até que o STF começas-
se a erodir esse capital sem dar atenção aos alertas. 
Um país desconfi ado da Justiça é um país que não 
confi a no porto seguro da legalidade.

Para dar um jeito nisso não bastam um código 
de ética ou ações pontuais como as cruzadas do mi-
nistro Flávio Dino contra o uso indevido de emen-
das parlamentares e as transgressões ao teto salarial 
do funcionalismo. São boas causas, mas, no caso 
dos penduricalhos, tardia.

Não foi de repente, por acaso ou sem a conivên-
cia dos juízes que determinados salários chegaram 
ao grau superlativo de hoje e que as distorções de 
pagamentos indevidos fossem mais escandalosas 
no Judiciário.

Recuperação de confi ança é obra que leva tem-
po, requer esforço, autocrítica e, sobretudo, espíri-
to público. Passou da hora de começar.

*Jornalista e comentarista de política

A iniciativa de Antônio Queiroz, presidente da 
Fecomércio, de homenagear personalidades rele-
vantes na vida do Rio de Janeiro não se ateve a Da-
niel Homem de Carvalho, sobre quem escrevemos 
semana passada. Entre os agraciados, estavam dois 
outros ex-presidentes da Associação Comercial do 
Rio, Ângela Costa, primeira mulher a ocupar o car-
go e industrial de sucesso, e Humberto Mota, com 
uma vida no setor privado, serviços prestados em 
cargos públicos e dedicação generosa no campo as-
sociativo, religioso e fi lantrópico.

Nascido em Minas Novas, no Vale do Jequiti-
nhonha, em Minas Gerais, Mota começou sua vida 
em Belo Horizonte, onde, muito jovem, se desta-
cou. Com passagem em Brasília, no gabinete do 
ministro Mário Henrique Simonsen, veio para o 
Rio de Janeiro, onde fez admirável carreira no Gru-
po Brascan, onde chegou ao topo em 25 anos de 
atuação. Depois foi dirigir o Grupo Dufry, onde 
está até hoje, participando das reuniões da cúpula 
da empresa de presença nos maiores aeroportos do 
mundo.

Humberto por duas vezes atendeu a convites 
do setor público, primeiro do presidente FHC 
para ocupar a presidência dos Correios e depois da 
governadora Rosinha Garotinho, para comandar 
a Secretaria de Desenvolvimento Econômico do 

Rio, onde fundou a Agência Rio, de imensos servi-
ços prestados ao estado desde então.

Na Associação Comercial, ocupou a presidên-
cia e liderou o Conselho Superior por mais de 20 
anos, quando consolidou seu nome entre o grandes 
líderes empresariais da cidade e do estado.

Não menos importante são seus serviços pres-
tados à Igreja, sua fé, com destaque para a partici-
pação relevante na construção do santuário de São 
Judas Tadeu, em Pitangui, cidade mineira onde fez 
seus primeiros estudos e sua mãe foi professora e 
ao movimento em Baependi pela santifi cação de 
Nhá Chica. Em outubro último, foi recebido em 
audiência privada pelo Papa Leão XIV, a quem en-
tregou imagem e livro sobre a beata mineira, pedin-
do a atenção papal para o processo de canonização. 
O processo tem sido acompanhado pelo Padre Jor-
jão . O apoio às causas sociais, inclusive programas 
da própria Fecomércio, como treinamento para o 
emprego de pessoas com limitações, coroam sua 
dimensão humana de verdadeiro cristão.

Neste momento em que exemplos de vida iliba-
da têm signifi cado no Brasil, a iniciativa de Anto-
nio Florencio Queiroz ganha maior importância. 
Humberto Mota é um vencedor que consagra o 
trabalho, dedicação e correção como instrumentos 
para o sucesso.

Dora Kramer*

Aristóteles Drummond

STF corrói o próprio capital

O exemplar Humberto Mota
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